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RESUMO 

Este artigo é resultado final da pesquisa cujo objetivo geral foi verificar como a prática de 

reportagem é caracterizada em elementos paratextuais de livros-reportagem publicados no 

Brasil. O referencial teórico-metodológico é estabelecido através dos estudos do russo 
Mikhail Bakhtin (2003; [VOLOCHÍNOV] 2006), que entende a linguagem como dialógica. O livro-

reportagem é entendido como um gênero do discurso assumindo a perspectiva de Catalão Jr., 

(2010), que considera os livros-reportagem como um tipo relativamente estável de enunciado. O 

conceito de paratextos é dado por Genette (1987; [ALVARADO] 1994). O corpus é constituído por 

quinze livros-reportagem, a pesquisa não é feita nos textos dos livros propriamente dito, mas sim 

nos elementos paratextuais como notas; agradecimentos; introduções; epílogos; orelhas de 

livro, apresentações e contra capa.  
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INTRODUÇÃO  

 

Este artigo é resultado de uma pesquisa sobre a prática de reportagem, tal como ela é 

caracterizada em paratextos de um conjunto de livros-reportagem publicados no Brasil. A 

proposta pretendeu contribuir para uma compreensão mais ampla da prática de reportagem, 

tal como ela é caracterizada por quem a realiza, ou seja, os próprios autores de livros-

reportagem e/ou eventuais comentadores de seus trabalhos (a maioria dos quais, também 

repórteres).  

Dado o objetivo geral da pesquisa, tiveram-se também como objetivos específicos 

verificar quais critérios o repórter usou para escolher seu tema; identificar como o autor 

elaborou, construiu e aprofundou seu conhecimento sobre o assunto trabalhado; identificar 
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como o jornalista relatou seu processo de interação com as fontes de informação e verificar 

o estatuto epistemológico que o jornalista atribui ao trabalho de reportagem.  

Esta busca foi feita conceituando-se o livro-reportagem como um gênero do 

discurso jornalístico, cujos enunciados típicos são elaborados por meio de trabalhos de 

reportagem que se materializam e são difundidos em livros (CATALÃO JR, 2010).  Tal 

conceituação enfatiza a prática de reportagem, o trabalho do repórter, como o principal, 

embora não exclusivo elemento a definir o gênero e seus respectivos enunciados.  

Nos enunciados típicos do gênero livro-reportagem, é comum a utilização de 

paratextos para relatar e/ou comentar o processo de trabalho que deu origem ao texto 

publicado. E foi dentro desses elementos que se buscou essa caracterização da prática de 

reportagem.  

A noção de paratexto que foi utilizada é apresentada por Alvarado (1994, p.2) nos 

seguintes termos: “é o que faz com que o texto se transforme em livro e, como tal, se 

propõe aos seus leitores e ao público em geral (...)”. Os paratextos podem ser introduções, 

apresentações, prefácios, agradecimentos, explicações, pósfácios ou prólogos, dentre 

outros.  

Além da noção de que cada livro-reportagem é um enunciado, assumimos também a 

perspectiva teórico-metodológica proposta pelo estudioso russo Mikhail Bakhtin, que 

trabalha com o pressuposto que o dialogismo é constitutivo da linguagem, sendo assim, 

toda língua se apoia no diálogo, nas relações sociais de comunicação, de debate, e em toda 

forma de interação social como princípio constitutivo do enunciado.  

Conforme Bakhtin (1988), tudo que falamos é baseado em um discurso anterior com 

o qual estabelecemos, assim, uma relação dialógica. Deste modo, pretendeu-se verificar 

quais discursos influenciaram o/os autor (es) dos livros-reportagem a fazer determinada 

construção. A pesquisa também visou a contribuir com o entendimento e compreensão da 

produção de livros-reportagem, que hoje é um gênero emergente no país
4
, mas ainda é 

pouco estudado, proporcionando certo pioneirismo, pois não se conhece a descrição da 

prática de reportagem feita a partir da análise de paratextos elaborados pelos próprios 

autores.  

 

1. Paratexto 

                                                 
4
Conforme a pesquisa realizada por Catalão Jr em: (Jornalismo Best-Seller: O Livro-Reportagem no 

Brasil Contemporâneo, 2010). 
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O corpus da pesquisa foi constituído por um conjunto de elementos paratextuais 

(paratextos) presentes em vinte livros-reportagem publicados no Brasil. Para tanto, utilizou-

se a noção de “paratexto” apresentada por Alvarado (1994), conforme diz que “o paratexto 

é basicamente um discurso auxiliar, servindo ao texto, é a sua razão de ser
5
”. Neste sentido, 

“podem ser: tabelas, capas, contracapas, pictogramas, ideogramas, imagens, o projeto gráfico, título, 

dedicatória, epígrafe, epílogo, prólogo, índice, notas, bibliografias, glossário e apêndice”.  

Genette (1987) diz que o paratexto é o que faz com o texto torne-se livro. 

Etimologicamente, "paratexto" seria em torno de texto ou de acompanhamento (para = o 

lado).  São elementos que não fazem parte do texto propriamente dito, mas que de alguma 

maneira integram-no.  

Os elementos paratextuais, em grande parte também cumprem uma função de 

reforço que tendem a compensar a ausência do contexto partilhado por emissor e receptor. 

É onde o autor geralmente coloca informações acerca do trabalho desenvolvido, é onde ele 

expõe para o leitor sua vontade discursiva, ou seja, o que Bakhtin chama de “projeto do 

discurso”.  

 No caso da pesquisa, buscamos dentro destes elementos informações necessárias 

para o entendimento do processo de elaboração da reportagem escritas pelos próprios 

jornalistas e/ou eventuais comentadores que invariavelmente são repórteres também.  

É válido dizer que a categoria de paratexto é bastante ampla, mas Alvarado (1994) 

classifica em apenas dois grupos que são os elementos paratextuais verbais e icônicos. Ao 

longo da pesquisa trabalhamos somente com paratextos verbais, dos quais delimitamos, 

fazendo um recorte ainda menor desse tipo específico. A análise será feita somente em: 

notas; agradecimentos; introduções; epílogos; orelhas de livro, apresentações, prefácios, 

posfácios e contra capa.  

 

2. O livro-reportagem como gênero do discurso 

 

Para entender o que é o livro-reportagem, utilizamos os estudos de Catalão Jr. que 

define livro-reportagem como um gênero do discurso, como um tipo relativamente estável 

de enunciado. O autor corrobora dizendo,  

 

                                                 
5
 Conforme explica a autora, sua caracterização é baseada em conceito proposto por Gerard Genette 

(Seuil, Paris, Ed. Seuil, 1987).  
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O livro-reportagem é definido como um gênero do discurso – um tipo 

relativamente estável de enunciado, elaborado em um campo específico da 

comunicação discursiva, o jornalístico; seus enunciados típicos são 

produzidos mediante trabalhos de reportagem e materializados e 

difundidos em livros; seu autor típico é um jornalista, cuja enunciação tem 

como destinatário um público leitor potencialmente numeroso, difuso, 

heterogêneo e não-especializado (CATALÃO JR., 2010, p.8).  

 

 O livro-reportagem como um gênero do discurso se trata de um tipo relativamente 

estável de enunciado, justamente para que haja um melhor entendimento do campo social 

das comunicações discursivas, no sentido de encontrar as vozes e as relações dialógicas que 

são estabelecidas ao longo dessas reportagens. Bakhtin (2003, p. 213) afirma que o 

enunciado em sua plenitude é enformado como tal pelos elementos extralinguísticos 

(dialógicos), está ligado a outros enunciados.  

Segundo Catalão Jr. (2010) o livro-reportagem é um objeto pouco estudado pelos 

pesquisadores que se dedicam à cultura brasileira contemporânea seja no campo da 

linguagem ou da comunicação. 

O livro, mesmo sendo um ato de fala impresso constitui um elemento da 

comunicação verbal. É aqui que se pode compreender “a palavra diálogo num sentido 

amplo, não apenas como a comunicação em voz alta, (...), mas toda comunicação verbal, de 

qualquer tipo que seja” (BAKHTIN; [VOLOSHINOV]; 2006 p.127). Infere-se que esse 

enunciado específico é resultado de uma série de vozes anteriores que foram sendo 

construídas e por fim publicadas em um livro. O autor ainda diz que:  

 

(...) o ato de fala sob a forma de livro é sempre orientado em função das 

intervenções anteriores na mesma esfera de atividade, tanto as do próprio 

autor como as de outros autores: ele decorre, portanto da situação 

particular de um problema científico ou de um estilo de produção literária. 

Assim o discurso escrito é de certa maneira parte integrante de uma 

discussão ideológica em grande escala: ele responde a alguma coisa, 

refuta, confirma, antecipa as respostas e objeções potenciais, procura 

apoio, etc (BAKHTIN, 2006, p.128).  

 

O livro-reportagem enquanto um gênero do discurso constrói um objeto a partir das 

relações dialógicas que se dão no âmbito do jornalismo. E desta forma, todo ponto de vista 

assumido por ele é construído com base em enunciados anteriores. Catalão Jr (2010, p. 48) 

ainda nos ajudar a entender que o livro-reportagem é um elo na comunicação discursiva 

“(...) todo livro-reportagem veicula uma voz autoral (...), que responde a outros enunciados 

antecedentes, (...) e, ao fazê-lo, dispõe-se para a ativa compreensão responsiva de seus 
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destinatários”. Sabe-se também que os autores dos livros-reportagem em questão são 

jornalistas que os construíram dentro de um campo específico da comunicação discursiva, o 

jornalístico. Os livros são resultados de trabalhos de reportagem e  

 

o que diferencia este tipo de trabalho sob o ponto de vista dialógico, é o 

fato de ele ser realizado por um tipo específico de profissional, que atua 

num campo igualmente particular da comunicação discursiva e, ao 

cumprir suas tarefas, insere-se em uma dinâmica dialógica típica desse 

campo. (CATALÃO JR, 2010, p.68).  

 

Ou seja, é preciso dizer aqui que a prática jornalística por si só é uma verdadeira 

dinâmica dialógica, dado o fato que de que os repórteres se apoiam nos discursos alheios 

para construírem matérias, notícias, reportagens, etc. Sempre levando em consideração seu 

conhecimento de mundo, crenças, costumes, o jornalista nunca é assujeitado a esse 

processo.  

O dialogismo é fio condutor de diversas esferas da comunicação humana, inclusive 

do trabalho jornalístico. Deste modo, a pesquisa também foi conduzida a partir desta 

perspectiva.   

 

3. Dialogismo 

Como foi dito acima, a perspectiva assumida pela pesquisa foi a dialógica. Segundo 

Bakhtin (1988) apud Fiorin (2006) a orientação dialógica é naturalmente um fenômeno 

próprio a todo discurso. Trata-se da orientação natural de qualquer discurso vivo. Em todos 

os seus caminhos até o objeto, em todas as direções, o discurso se encontra com o discurso 

de outrem e não pode deixar de participar com ele de uma interação viva e tensa.   

Apenas o Adão mítico, que chegou com a primeira palavra num mundo 

virgem, ainda não desacreditado, somente este Adão podia realmente 

evitar por completo esta mútua orientação dialógica do discurso alheio. 

Para o discurso humano, concreto e histórico, isso não é possível: só em 

certa medida e convencionalmente é que pode dela se afastar (BAKHTIN, 

1988, p.88). 

 

O teórico russo enuncia esse princípio da concepção bakhtiniana: segundo ele, a 

língua, em sua totalidade concreta, viva, em seu uso real, tem a propriedade de ser 

dialógica. Cabe dizer aqui que essas relações dialógicas não se restringem somente ao 

diálogo face a face, mas a todos os enunciados no processo de comunicação que, 

independentemente de sua dimensão, são dialógicos.  
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Ou seja, para um enunciador produzir um enunciado, ele sempre vai levar em 

consideração o discurso do outro, o contexto, suas experiências. É por isso que Fiorin 

(2006, p.19) diz que “todo discurso é inevitavelmente ocupado, atravessado, pelo discurso 

alheio e o dialogismo são as relações de sentido que se estabelecem entre dois enunciados”. 

Qualquer objeto no mundo mostra-se por meio da linguagem, ou seja, por meio dos signos. 

Portanto, esses objetos mostram-se perpassados por ideias ou pontos de vistas, e  

não há nenhum objeto que não pareça cercado, envolto, embebido em 

discursos. Por isso, todo discurso que fale de qualquer objeto não está 

voltado para a realidade em si, mas para os discursos que a circundam. Por 

conseguinte, toda palavra dialoga com outras palavras, constitui-se a partir 

de outras palavras, está rodeada de outras palavras (FIORIN, 2006, p.19).  

 

A partir disso, percebe-se que o contexto em que o sujeito está inserido influencia 

diretamente no modo como este constrói o seu comportamento dentro das diversas esferas 

sociais, onde o indivíduo consegue formar o que por convenção social é chamado “ser 

autêntico”, mas sempre influenciado por meio dos demais discursos, ou seja, as vozes 

sociais.  

 

3.1 Dialogismo como princípio constitutivo da pesquisa 

 

O dialogismo não é só o princípio constitutivo do enunciado, mas também é o 

princípio constitutivo da pesquisa. A metodologia é baseada nessa perspectiva, onde se 

pretende estabelecer um diálogo com uma série de falas, no sentido de que os repórteres 

estão em constante contato com estas vozes sociais, que são as fontes e seus discursos. 

 Tanto o repórter quanto suas fontes assumem conceitos, juízos de valor, visões de 

mundo, posições, crenças e saberes que são constituídos dialogicamente. O próprio trabalho 

de reportagem é dialógico, considerando que os jornalistas constroem suas 

matérias/reportagens pautadas em discursos alheios.  

É a partir deste entendimento que se verificou de que forma as fontes são 

aproveitadas pelos jornalistas sendo que já existe uma perspectiva, um conhecimento pronto 

nos discursos. Trabalha-se com os livros-reportagem no sentido de que, independentemente 

de sua dimensão, eles são dialógicos. Para o autor constituir um discurso, ele leva sempre 

em consideração o discurso alheio que, implicitamente estará presente no seu. O dialogismo 

foi a base de entendimento da construção do processo de repórter, com base sempre nas 

falas dos próprios jornalistas ou comentadores de seus trabalhos. A metodologia se deu 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 7 

basicamente na busca por esse entendimento dialógico entre as vozes. Vozes do jornalista e 

vozes nas quais eles se apoiam para construir os livros.  

 

4. Resultados e discussões 

4.1 Critérios para escolha do tema 

Como se sabe a prática jornalística é uma atividade predominantemente dialógica. 

Os repórteres ao pensarem em uma pauta, escolherem as fontes, quais falas vão entrar nas 

matérias, qual o direcionamento que vai ser dado para o texto final vai ser a escolha feita 

por ele. É de responsabilidade própria as decisões tomadas, ou seja, os discursos assumidos. 

Quando se fala em atividade puramente dialógica significa que os enunciados 

jornalísticos produzidos têm base em outros enunciados. É válido dizer que o sujeito, neste 

caso o repórter, não está somente assujeitado pelos discursos que já estão postos. Ele 

também coloca no trabalho as concepções e a subjetividade dele. Em análise feita aos 

paratextos pode-se chegar a algumas conclusões, apresentadas a seguir.  

 A escolha do tema por meio de um trabalho de reportagem 

Seis dos quinze livros-reportagem em análise foram escritos a partir de um trabalho 

de reportagem designado por uma empresa para qual os jornalistas trabalhavam na época. 

De apenas uma reportagem, os repórteres se envolveram com o tema e resolveram relatar de 

forma mais abrangente o que tinha acontecido, e quase sempre foi por meio de uma 

inquietação pessoal que os levou a apurar melhor e publicar na forma de livro. Podemos 

comprovar isso nos seguintes trechos do livro “No ar rarefeito” – 1996 do jornalista Jon 

Krakauer.  

Este livro começou com um artigo encomendado pela revista Outside 

(Nota do autor, p.284). 

Em março de 1996, a revista Outside enviou-me ao Nepal para participar 

de uma escalada guiada ao monte Everest e escrever sobre ela. Fui na 

qualidade de um dos oitos clientes da expedição chefiada por um 

conhecido guia da Nova Zelândia, chamado Rob Hall. No dia 10 de maio 

cheguei ao topo do mundo, porém a um custo tremendo. Até eu descer ao 

acampamento-base, nove alpinistas, de quatro expedições diferentes, 

estavam mortos e três outras vidas se perderiam antes que o mês 

terminasse. A expedição me deixou muito abalado e foi um artigo difícil 

de escrever. Ainda assim, cinco semanas depois de ter voltado do Nepal, 

entreguei um manuscrito à Outside que foi publicado na edição de 

setembro da revista. Cumprida essa parte, tentei tirar o Everest de minha 

cabeça e de minha vida, mas foi impossível. Em meio a um nevoeiro de 

emoções confusas, continuei tentando dar um sentido ao que acontece lá 

em cima e a martelar as circunstâncias em que meus companheiros 

morreram (p.9).  
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De acordo com o texto de Krakauer, percebe-se que a escolha do tema deste livro se 

deu por meio de um acidente que marcou a vida do jornalista de tal maneira que ele 

acreditou que só escrevendo um livro, esta tragédia ia sair da vida dele. Vale dizer que o 

jornalista Krakauer era um alpinista amador o que contribuiu de maneira positiva para o 

desenvolvimento da reportagem e do livro. Mais uma vez comprova-se o fato de que a 

escolha do tema parte muitas vezes a partir de um motivo particular de seus escritores.  

 

 A escolha do tema por meio de motivação histórica e política 

Como exposto acima, trabalhos de reportagens levam autores a ampliarem seus 

textos e publicarem em livro. Além disso, outro motivo percebido foi o de motivação 

histórica e política para a escolha do tema.  

 O autor do livro descrito a seguir não foi designado em nenhum momento para 

escrever acerca dos temas escolhidos, parte dele desde um determinado período de vida, a 

vontade de escrever sobre esse tema e não outro. Fernando Morais ao escrever Olga relata:  

A história que você vai ler agora relata fatos que aconteceram exatamente 

como estão descritos neste livro: a vida de Olga Benario Prestes, uma 

história que me fascina e atormenta desde adolescência, quando ouvia 

meu pai referir-se a Filinto Muller como o homem que tinha dado a Hitler, 

“de presente”, a mulher de Luís Carlos Prestes, uma judia comunista que 

estava grávida de sete meses. (Apresentação à 1ª edição, p.9).  

 

Além da motivação pessoal e histórica, Olga, surge como uma figura mítica na vida 

do autor. A escolha também acontece de acordo com uma visão política do jornalista. 

Quando Fernando Morais escolhe escrever sobre Olga Prestes, uma judia comunista, e não 

sobre outra personagem, ele também quer marcar sua posição acerca deste assunto. Afirma 

dizendo: “(...) Perseguido por essa imagem, decidi que algum dia escreveria sobre Olga, 

projeto que guardei com avareza durante os anos negros do território de Estado no Brasil, 

quando seria inimaginável que uma história como esta passasse incólume pela censura” 

(p.9). 

 Escolha do tema com base em depoimentos coletados e pedidos de pessoas 

específicas 

Outro critério para a escolha do tema que foi percebido ao longo das análises foram 

jornalistas que se propuseram a fazer um perfil de determinada personalidade e por fim 

acabaram transformando esse perfil em uma espécie de biografia. Isso acontece com o autor 

Nelson Motta em A primavera do dragão – A juventude de Glauber Rocha, onde o 

jornalista relata:  
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Comecei este livro no verão de 1989, no Rio de Janeiro, em vários 

encontros com dona Lucia, mãe de Glauber, para conversar sobre infância, 

adolescência e juventude. Era o ponto de partida pata traçar um retrato do 

artista quando jovem, a base para reconstruir os anos de formação de um 

personagem símbolo de sua geração.  

Com as gravações das entrevistas transcritas, eu começava a estruturar o 

livro quando uma notícia de jornal me fez mudar de ideia: Zuenir Ventura 

estava escrevendo uma biografia de Glauber Rocha. Desisti 

imediatamente. Vinte anos e sete livros depois, conversando com Zuenir 

em um festival literário, falamos com saudades de Glauber. E ele se 

lembrou do meu projeto, sugeriu que eu o retomasse. Obedeci ao mestre 

(Orelha do livro). 

 

Outro critério de escolha é relatar determinado fato com base no pedido de alguém. 

O autor Gabriel García Márquez, confirma isso dizendo “Em outubro de 1993 Maruja 

Pachón e seu marido, Alberto Villamizar, me propuseram escrever um livro sobre as 

experiências dela durante seu sequestro de seis meses, e as árduas negociações em que ele 

se empenhou para conseguir libertá-la” (Gratidões, p.5). 

Portanto, a maior recorrência da escolha do tema foi dada a partir de dois motivos, 

que foi a partir da designação de um trabalho de reportagem e o outro a partir de motivação 

política, histórica e pessoal. É válido dizer que a vontade particular é preponderante em 

ambos os casos.  

 

4.2 Identificação da elaboração, construção e aprofundamento do tema 

A tarefa de apuração no jornalismo, principalmente em trabalhos de grandes 

reportagens exige do autor um longo trabalho de pesquisa e aprofundamento acerca do 

tema. Neste capítulo está exposto de que modo esta pesquisa foi desenvolvida nos 

paratextos de oito dos livros-reportagem da pesquisa, os quais eram os únicos que falavam 

como foi desenvolvido esse processo.  

É válido ressaltar que o trabalho de apuração dos fatos é muitas vezes difícil e 

longo. Vai de cada escritor o modo como eles abordam as fontes, como é construído o texto 

e principalmente o modo como é feito o aprofundamento. A seguir estão os relatos do 

procedimento de cada autor.   

Fernando Morais autor do livro “Olga” relata que teve dificuldades em obter 

informações precisas no início do trabalho de reportagem, ele diz:  

Logo que iniciei a investigação para escrever este livro, em 1982, percebi 

que as dificuldades para recompor o retrato de Olga seriam muito maiores 

do que supunha. No Brasil não havia praticamente nada sobre ela e 

surpreendi-me ao descobrir que até mesmo a historiografia oficial do 

movimento operário brasileiro, produzida por partidos ou pesquisadores 
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marxistas, relegara invariavelmente a ela o papel subalterno de “mulher de 

Prestes” e nada mais do que isso (Apresentação a 1ª edição, p.9).   

 

É perceptível que o jornalista ao iniciar seu trabalho em Olga havia apenas esboçado 

o que queria fazer, mas só foi depois do início da pesquisa que ele percebeu que teria 

dificuldade nesse processo. Também é importante dizer que esse processo de construção, 

elaboração e aprofundamento do tema é feito em etapas, que muitas vezes se concretizam a 

partir da realização de certas entrevistas, que podem ser bem ou mal sucedidas. Jorge 

Caldeira, autor de “Mauá: o empresário do império”, mostra de maneira bem incisiva o que 

foi dito acima.  

Quando tomei a decisão de estudar a fundo a vida de Mauá, tinha apenas 

vagos planos traçados. As coisas só começaram a tomar forma algum 

tempo depois, graças à ajuda de dois amigos: de novo Sérgio Goés, e 

agora Luiz Marcos Suplicy Haffers. Com Serginho fiz excursões pelo Rio 

Imperial, discuti fiado em cada visita que fazia a seu apartamento no 

Leme e aos restaurantes cariocas. Das conversas nasceu um projeto mais 

claro, mas que colocava um problema prático, o de realizar mais pesquisas 

na Inglaterra, no Uruguai e na Argentina (História deste livro, p.544). 

 

Percebe-se também que a forma mais recorrente para os autores fazerem o 

aprofundamento do tema é por meio principalmente de entrevistas, também de pesquisas 

bibliográficas e algumas viagens às quais os jornalistas precisam fazer ou para 

entrevistarem fontes ou para irem atrás de documentos.   

Capote ainda diz que “todo o material contido neste livro que não provém de minha 

própria observação ou foi retirado dos registros oficiais ou resulta de conversas com as 

pessoas diretamente envolvidas, entrevistas em geral realizadas ao longo de um extenso 

período” (Agradecimentos, p.17). 

Segundo a própria descrição dos jornalistas ou dos comentadores que são 

invariavelmente também repórteres, há pontos no processo de reportagem que merecem ser 

reiterados. Pode-se inferir que o trabalho de apuração jornalística é dividido em etapas, 

primeiro há o processo de escolha de fontes, entrevistas, viagens, pesquisas feitas em 

documentos, áudios, fotografias, livros, memórias. O jornalista usa de inúmeros artifícios 

para conseguir levar a frente sua reportagem.  

São essas etapas que vão não só ajudar o jornalista no processo de feitura do 

trabalho, mas também vão definir o futuro da reportagem, da grande reportagem e do 

próprio livro-reportagem. É válido falar sobre as dificuldades encontradas pelos escritores, 

são fontes que não querem dar depoimentos, falar sobre certos assuntos, pessoas não mais 

encontradas, documentos perdidos e com eles, histórias perdidas.  
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Neste capítulo, muito mais que falar sobre esse processo de elaboração, construção e 

aprofundamento do tema escolhido, também se quer chamar a atenção para a concepção 

dialógica que parece intrinsicamente ligado ao trabalho jornalístico. O fazer da reportagem 

se apoia basicamente em discursos, o jornalista toma como base os enunciados já proferidos 

por alguém e quando falo em enunciados digo isto na maneira mais geral.  

 

4.3 Relato do processo de interação jornalista – fontes de informação 

Como exposto acima o trabalho de apuração da reportagem envolve etapas, tempo, 

planejamento por parte do jornalista e um dos atores principais desse processo de 

elaboração, construção e aprofundamento do tema escolhido são as fontes de informação. 

Não se pode esquecer que as fontes são uma das principais ferramentas do trabalho 

jornalístico.  

Segundo Jorge Pedro Sousa (2001, p.62), “toda e qualquer entidade que possua 

dados susceptíveis de ser usados pelo jornalista no seu exercício profissional pode ser 

considerada uma fonte de informação. Existem vários tipos de fontes: humanas, 

documentais, eletrônicas, etc.”. Para o autor as fontes de informação são um capital 

imprescindível ao jornalismo e aos jornalistas, ainda diz que não haveria investigação 

jornalística sem as fontes. 

No livro “A primavera do dragão” de Nelson Motta e no livro “Abusado” de Caco 

Barcellos, os jornalistas relatam respectivamente, que,  

(...) depois das conversas iniciais com dona Lucia, entrevistei a primeira 

mulher e musa de Glauber, Helena Ignez, seu mestre Nelson Pereira dos 

Santos, seus amigos e parceiros Cacá Diegues, Luiz Carlos Barreto, Luiz 

Carlos Maciel. Luiz Augusto Mendes, Paulo César Saraceni e o diplomata 

Arnaldo Carrilho, que participaram intensamente da vida de Glauber nesse 

período e testemunharam a explosão de seu talento e a sua trajetória 

fulgurante. Achei a caixa empoeirada com todas as minhas fitas e 

depoimentos transcritos. Vários entrevistados, como Calazans Neto, 

Roberto Pires e Gugu Mendes, já tinham ido. Mas, estava tudo lá (Orelha 

do livro). 

 

Também foi de grande valor a contribuição dos amigos e parentes dos 

traficantes dos morros do Turano, Vidigal, Pavão-Pavãozinho, Cantagalo 

e Rocinha. Eles abriram suas portas para mim em alguns momentos de 

perigo e se dispuseram a contar suas histórias, muitas vezes durante a 

madrugada, pessoalmente ou por telefone, mesmo sob forte perseguição 

policial. (Agradecimentos, p.9). 

 

Percebe-se que são as conversas com as fontes que dão ao jornalista respaldo para 

prosseguirem com o seu trabalho, é durante as entrevistas que eles têm uma noção do que 
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de fato podem abordar sobre o tema ou não, é neste momento que o jornalista percebe se 

sua pauta segue em frente ou se tem que fazer algumas modificações. Além da realização 

de entrevistas pessoalmente, elas também podem ser feitas por e-mail, via telefone ou por 

meio de vídeos.  

Na explicação do livro “A ditadura envergonha” de Elio Gaspari que confirma este 

pensamento dizendo “somam cerca de duzentas as pessoas com as quais busquei 

informações ao longo de dezoito anos. Algumas em demoradas conversas, outras em 

telefonemas breves” (p.16). No posfácio do livro “Abusado” de Caco Barcellos também 

diz: “Conversamos quatro vezes por telefone durante o período de três anos em que esteve 

preso. Foram conversas longas, como sempre” (p.557).  

Neste processo de entrevista, uma boa relação entre fontes de informação e 

jornalista é de fundamental importância para o bom funcionamento da reportagem, mas 

tudo dentro de uma relação profissional. Jorge Pedro Sousa (2001, p. 65) confirma este 

pensamento dizendo:  

O jornalista especializado que cultiva determinadas fontes de informação 

deve ter cuidado para não se envolver demasiado em relações 

problemáticas de amizade que podem criar dificuldades à atividade 

jornalística e mesmo à atividade da fonte. Pelo menos, deve ficar claro aos 

olhos do jornalista e da fonte que uma coisa são as relações profissionais e 

outra são as relações de amizade. O conhecimento que um jornalista tenha 

da fonte também não deve passar para o enunciado jornalístico. 

 

É preciso também que haja uma relação de confiabilidade entre as partes, as fontes 

precisam confiar no jornalista e vice-versa para não ter adulteração tanto na informação 

dada quanto nos dados recebidos.  Sousa (2001, p. 64) ainda diz “as informações que uma 

fonte disponibiliza ao jornalista devem ser enquadradas e tratadas sem adulteração, mas 

também devem ser por princípio, verificadas”.  

Essa relação de confiança é importante porque algumas informações cedidas são 

pessoais, outras comprometem quem fala, outras trazem à tona recordações não tão 

agradáveis, algumas podem ser denúncias e é nesta hora que entra o papel “ético” dos 

repórteres. É válido dizer que nenhuma fonte é desinteressada, assim como nenhum 

jornalista também é desinteressado, ambas as partes têm interesses nas informações. Sousa 

ainda diz que “a relação entre as fontes humanas de informação e os jornalistas é, muitas 

vezes, uma relação de luta ou de negociação. As fontes tentam sempre divulgar o que lhes 

interessa e omitir o que não lhes interessa” (2001, p.65). 

 

4.4 Estatuto epistemológico atribuído ao trabalho de reportagem 
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Nas análises feitas o que se percebeu foi que os jornalistas pensam a prática de 

reportagem de forma variada, outros refletem de um jeito bastante parecido. A seguir estão 

as ideias mais recorrentes percebidas ao longo dos paratextos utilizados.  

 Alguns dos autores entendem este processo como algo que reflete a realidade de 

maneira correta e imparcial. Fernando Morais, autor do livro “Olga” e Jon Krakauer autor 

do livro “No ar rarefeito” relatam respectivamente que  

 

(...) não é a (...) versão sobre a vida de Olga Benario ou sobre a revolta 

comunista de 1935, mas aquela que acredito ser a versão real desses 

episódios. Não vai impressa aqui uma só informação que não tenha sido 

submetida ao crivo possível da confirmação. Embora a responsabilidade 

por tudo o que você vai ler agora seja exclusivamente minha, eu devo este 

livro à colaboração generosa dos entrevistados (Apresentação à 1ª 

edição, p.15-6). 

 

Meu artigo deixou irritadas muitas pessoas sobre as quais escrevi e 

magoou amigos e parentes de algumas das vítimas do Everest. Lamento 

sinceramente que isso tenha ocorrido, não era meu objetivo fazer mal a 

ninguém. Minha intenção no artigo, e em muito maior grau neste livro, foi 

contar o que aconteceu na montanha da forma mais correta e honesta 

possível, fazendo-o de maneira sensível e respeitosa. Acredito com 

firmeza que essa é uma história que precisa ser contada (Nota do autor, 

p.283). 

 

Os relatos dos autores nos faz perceber que eles encaram o processo de reportagem 

como algo que conta os fatos de forma verdadeira e fiel aos acontecimentos. Esta descrição 

se relaciona com uma das teorias mais antigas do jornalismo, a teoria do espelho onde a 

notícia produzida reflete a realidade e o jornalista tem a tarefa de apresentar as notícias de 

forma imparcial e neutra.  

As opiniões acerca deste processo de reportagem, falando do trabalho por completo, 

no que envolve seleção de pautas, entrevistas, a construção acerca do tema, apuração até o 

resultado final é muito divergente para os jornalistas. Eles falam sobre o ser jornalista, 

sobre a ética jornalística, sobre a importância de confirmar aquilo que eles estão 

publicando, às vezes a experiência profissional conta muito e também dizem que todo 

jornalista precisa de um pouco de sorte. Norman Mailer em “O super-homem vai ao 

supermercado” relata que  

Desde que Tom Wolfe começou a escrever, em interesse próprio, aqueles 

panegíricos ao Novo Jornalismo, tornou-se um reflexo literário automático 

apontar os textos sobre convenções aqui editados como espécimes da nova 

arte, e é possível que eu tenha recebido mais aplausos como “novo 

jornalista” do que jamais recebi como romancista. Isso é uma ironia que 

me incita a remar contra a corrente: nunca trabalhei como jornalista, e não 
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gosto dessa profissão. É um modo promíscuo de ganhar a vida (Prefácio, 

p.11).  

 

Já Zuenir Ventura em “Chico Mendes: crime e castigo” diz  

A experiência profissional e existencial que resultou nesta série de 

reportagens me ensinou muito do Brasil, do Acre e de como, até já velho, 

a gente aprende no jornalismo. Essa tensão de “foca”, diante de cada 

desafio, esse estresse que, como o colesterol, pode ser bom, talvez 

constitua o grande segredo da profissão, que é um interminável exercício 

de aprendizado e descoberta. Não existe repórter pronto. Ele é um 

processo, uma construção, uma obra imperfeita, inacabada (p.12). 

 

Quando os jornalistas vão reportar acontecimentos aos quais eles presenciaram por 

vezes eles se utilizam da escrita como uma espécie de catarse para suas angústias e 

demonstram que confiar apenas nas informações de suas mentes não é o mais indicado. 

Aqui se volta à discussão de como é importante ouvir os „dois lados‟ ou quantos lados tiver 

uma história. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A teoria bakhtiniana não leva em conta somente as vozes sociais, mas também as 

vozes individuais, considerando o fato que o locutor não seja Adão, único homem que 

evitou por completo essa mútua orientação dialógica, produzindo o primeiro enunciado, 

todos os enunciados depois deste específico vão ser ponto de convergência ou divergência 

de vários pontos de vista. Portanto, os discursos individuais vão sendo construídos a partir 

dos sociais formando relações dialógicas sempre individuais e sociais, considerando o fato 

de Bakhtin dizer que o individual é sempre formado pelo social.  

O modo trabalhado na pesquisa de que o livro-reportagem é um enunciado, permite 

que entendamos esse tipo específico como uma resposta a outro/s enunciado/s. Nós somos 

seres formados pelo social, nossos discursos são cheios de ideias, valores apreendidos em 

algum lugar, com alguém, com nossas vivências e experiências. Qualquer discurso dito 

(enunciado) vai conter o discurso de outrem.  

A partir desse entendimento, buscou-se dentro dos elementos paratextuais verificar a 

escolha do autor em colocar determinado enunciado e não outro dentro do texto, em 

escolher determinadas fontes e não outras.  Levando em consideração que as relações 

dialógicas podem ser polêmicas, convergentes, divergentes, de conciliação ou de luta e 

também que a nossa sociedade é dividida em classes sociais, logo, os enunciados vão ser 

sempre um espaço de lutas entre as vozes. Vale ressaltar que a proposta bakhtiniana nos 
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permite examinar fenômenos da fala cotidiana, permite analisar todos os fenômenos 

presentes na comunicação humana. 

Portanto, os livros-reportagem são enunciados, são uma realidade construída e que 

tem um sentido. Sentido este que vai ser captado ao longo da percepção da historicidade 

destes enunciados, a maneira como foram construídos, a que enunciados anteriores eles 

respondem.  
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